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Nota Metodológica

� Realização de uma pesquisa quantitativa para:

• Identificar a percepção dos cidadãos carioca com relação à 
integração das favelas ao restante da cidade do Rio de Janeiro. 

• Avaliar a percepção sobre o impacto do PAC Favela. • Avaliar a percepção sobre o impacto do PAC Favela. 

� A pesquisa foi dividida em dois segmentos: 

• Residentes da comunidade de Manguinhos;

• Residentes do município do Rio de Janeiro fora das favelas.
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Nota Metodológica

� Amostra da Asfalto.

• Estratificação: sexo, idade, escolaridade e regiões administrativas;

• 413 entrevistas. 

- Nível de confiança de 95% e margem de erro de 5 p. p.

• Período de coleta: 28/04/2009 a 19/05/2009;
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• Período de coleta: 28/04/2009 a 19/05/2009;

� Amostra de Manguinhos.

• Estratificação: sexo, idade, escolaridade. Espalhamento pelas 
comunidades internas ao complexo; 

• 400 entrevistas;

- Nível de confiança de 95% e margem de erro de 5 p. p.

• Período de coleta: 20/04/2009 a 13/05/2009;



Avaliação dos Serviços Públicos

Avaliação dos serviços públicos (média das notas de  0 a 10)

Segurança pública

Praças e espaços de lazer

Estado de conservação das ruas e calçadas da cidade

Hospitais e unidades de saúde pública

Iluminação das ruas e praças

A limpeza das ruas e calçadas

2,93

3,54

3,59

4,01

4,38

4,56

2,86

4,59

4,09

3,33

5,17

5,15
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O serviço público melhor avaliado por ambos os grupos foi o serviço de água. Por outro lado, a
segurança pública despontou como o pior serviço. Chamou a atenção as diferenças de
avaliação pelos dois grupos dos serviço de esgoto e praças e espaços de lazer, ambos
apresentaram melhores médias no grupo do asfalto.

A limpeza das ruas e calçadas

Serviço de esgoto

Controle dos camelôs, mesas de bar e bancas de loja s

Trânsito 

Transporte Coletivo

Escolas e creches públicas

Serviço de água

4,57

4,61

4,79

5,1

5,93

6,51

5,15

6,04

4,99

4,24

5,29

5,45

6,91

Manguinhos Asfalto



Avaliação dos Serviços Públicos

Avaliação dos serviços públicos por interesse em se  mudar do bairro 
(média das notas) – Manguinhos 

Segurança pública

Praças e espaços de lazer

Estado de conservação das ruas 
e calçadas da cidade

Hospitais e unidades de saúde 
pública

2,7

3,1

3,0

3,9

2,5

4,1

4,3

3,4

3,3

3,9

4,0

4,2
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pública

Iluminação das ruas e praças

A limpeza das ruas e calçadas

Serviço de esgoto

Controle dos camelôs, mesas de 
bar e bancas de lojas

Trânsito 

Transporte Coletivo

Escolas e creches públicas

Serviço de água

4,0

4,0

4,0

4,2

4,7

5,0

5,6

6,1

4,7

4,8

4,7

4,9

4,6

4,8

6,0

6,6

4,2

4,7

5,1

5,1

5,0

5,0

5,3

6,3

6,9

Sim, muita vontade de mudar Sim, pouca vontade de mudar Não tem vontade de mudar



Avaliação dos Serviços Públicos

Avaliação dos serviços públicos por interesse em se  mudar do bairro 
(média das notas) – Asfalto

Segurança pública

Hospitais e unidades de saúde pública

Estado de conservação das ruas e 
calçadas da cidade

Trânsito 

2,2

2,7

3,4

3,8

3,4

3,4

4,2

4,5

3,0

3,5

4,3

4,4
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Praças e espaços de lazer

Controle dos camelôs, mesas de bar e 
bancas de lojas

Limpeza das ruas e calçadas

Iluminação das ruas e praças

Transporte coletivo

Escolas e creches públicas

Serviço de esgoto

Serviço de água 

3,4

4,3

4,2

4,0

4,7

5,0

5,1

5,8

5,0

4,7

5,0

4,9

4,8

5,7

5,7

6,1

4,4

5,0

5,3

5,5

5,6

5,6

5,6

6,4

7,4

Sim, muita vontade de mudar Sim, pouca vontade de mudar Não tem vontade de mudar



Tempo de Moradia

Asfalto

20,6

Média do tempo de moradia no bairro (em anos)
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Asfalto

Manguinhos

17,6

Em ambas as amostras as médias são relativamente próximas e podem ser
consideradas elevadas.



Grau de interesse em mudar para 
outro bairro do Rio de Janeiro (%)

Sim, muita vontade de 
mudar

Sim, pouca vontade de 

45,5

11,0

23,8

8

Nada menos que 66,3% do Asfalto não possui vontade de mudar, em Manguinhos essa
categoria representa cerca de 43,5%.

Sim, pouca vontade de 
mudar

Não tem vontade de 
mudar

43,5

10,0

66,3

Manguinhos Asfalto



Média da Nota de "0 a 10" para o 
local de residência

Asfalto

7,02
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Ambos os grupos realizaram avaliações muito próximas do seu local de residência.

Manguinhos

6,70



Percepções das características de 
moradores

Acomodados

Arrogantes

Desconfiados

3,25

3,68

3,98

3,50

2,79

4,11

Acomodados

Arrogantes

Desconfiados

3,83

3,12

4,06

3,23

2,78

3,71

Características dos moradores de 
outros bairros

Características dos moradores do 
próprio bairro
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Gentis e 
educados

Solidários

3,56

3,49

3,66

4,09

Manguinhos vê Asfalto Asfalto vê Favela

Nunca Raramente
De vez em 

quando
Quase 
sempre

Sempre

1 2 3 4 5

Gentis e 
educados

Solidários

3,70

3,84

3,83

3,74

Manguinhos vê Manguinhos Asfalto vê Asfalto

Gráfico da Esquerda: Como os moradores de Manguinhos e Asfalto se vêem.
Gráfico da Direita: Como o Asfalto vê a Favela; e como Manguinhos vê os moradores de
outros bairros.



Percepções das características dos 
moradores do próprio bairro

Gentis e educados

Arrogantes

40,9

21,5

26,6

15,0

11,6

11,1

16,0

24,9

4,8

27,4

Asfalto vê Asfalto

11

Desconfiados

Acomodados

Solidários

44,4

35,5

44,1

18,4

14,2

19,9

11,4

9,3

10,8

15,0

19,1

15,9

10,7

21,8

9,3

Sempre Quase sempre De vez em quando Raramente Nunca



Percepções das características dos 
moradores do próprio bairro

Manguinhos vê Manguinhos

Gentis e educados

Arrogantes

37,7

21,1

28,4

24,1

6,8

15,6

20,9

23,9

6,3

15,3
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Desconfiados

Acomodados

Solidários

53,7

44,7

42,9

20,4

22,7

25,8

8,7

11,1

7,3

12,7

13,4

20,7

4,6

8,1

3,3

Sempre Quase sempre De vez em quando Raramente Nunca



Percepções das características dos 
moradores dos outros bairros

Gentis e educados

Arrogantes

32,9

37,9

28,0

24,5

10,6

14,1

19,2

14,4

9,3

9,1

Manguinhos vê Asfalto
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Desconfiados

Acomodados

Solidários

54,5

28,2

33,9

15,0

22,0

25,6

9,8

11,5

7,0

15,0

23,3

22,2

5,7

15,0

11,2

Sempre Quase sempre De vez em quando Raramente Nunca



Percepções das características dos 
moradores dos outros bairros

Asfalto vê Favela

Gentis e educados

Arrogantes

36,4

18,5

24,4

18,5

14,6

14,4

17,8

20,8

6,8

27,8
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Desconfiados

Acomodados

Solidários

55,7

38,9

53,3

19,6

18,6

24,9

9,3

12,5

6,3

10,6

14,0

8,9

4,8

16,0

6,6

Sempre Quase sempre De vez em quando Raramente Nunca



Cancelamento de Atividades

Nunca

Raramente

45,7

24,9

49,4

19,4

Frequência que cancela atividades por insegurança

15
Quase a metade dos dois grupos afirmou que nunca cancelaram atividade por insegurança.

Às vezes

Quase sempre

Sempre

2,8

16,1

10,6

3,9

16,5

10,9

Manguinhos Asfalto



Cancelamento de Atividades

Manguinhos
54,4

45,7

Cancelou atividades em seu bairro por insegurança?
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Asfalto

50,6

49,4

Sim Não



Médias do Grau de Concordância 
com afirmações – Manguinhos 

A favela é cidade

Os moradores da favela estão acostumados com a viol ência e 
não se importam

Morar em Manguinhos é bom porque não precisamos pag ar por 
serviços como água e luz.

Seria melhor acabar com as favelas e levar os morad ores para 
outros lugares

Um jovem da favela tem mais chances de virar bandid o do que 

2,71

3,12

3,37

3,58

3,79
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Discorda Muito Discorda Pouco
Nem Concorda 
nem Discorda

Concorda
Pouco

Concorda Muito

1 2 3 4 5

Um jovem da favela tem mais chances de virar bandid o do que 
um jovem do asfalto

Eu sinto medo quando passo perto de outras favelas

Os moradores de favela não têm seus direitos respei tados

Os policiais tratam pior os moradores de favela do que os 
moradores de outras áreas da cidade

Os moradores do asfalto têm preconceitos com a fave la porque 
não conhecem as pessoas que moram nas favelas

Se os moradores de favela tivessem as mesmas oportu nidades 
que os moradores de asfalto teriam melhores condiçõ es de vida

3,79

3,90

4,13

4,48

4,53

4,68



Médias do Grau de Concordância 
com afirmações – Asfalto 

Violência na cidade do Rio só existe por causa das favelas

As pessoas moram na favela porque são acomodadas

Meus familiares não gostariam que eu casasse com al guém da 
favela

A favela é cidade

Moradores de favela não são tão pobres porque têm m uitos 
aparelhos e eletrodomésticos

Favelas atrapalham a vida da cidade do Rio de Janei ro

2,08

2,38

2,41

2,65

2,88

3,03
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Discorda Muito Discorda Pouco
Nem Concorda 
nem Discorda

Concorda
Pouco

Concorda Muito

1 2 3 4 5

Moradores de favela estão acostumados com a violênc ia e não se 
importam

Seria melhor acabar com as favelas e levar os morad ores para 
outros lugares

Moradores de favela são beneficiados porque não pag am por 
serviços como água e luz

Eu sinto medo quando visito ou passo perto de uma f avela

Um jovem da favela tem mais chances de virar bandid o do que um 
jovem do asfalto

Moradores de favela não têm seus direitos respeitad os

Policiais tratam pior os moradores de favela do que  os moradores 
de outras áreas da cidade

Se os moradores de favela tivessem as mesmas oportu nidades 
que os moradores de asfalto teriam melhores condiçõ es de vida

3,3

3,5

3,5

3,58

3,99

4,17

4,42

4,55



Frequências do Grau de Concordância 
com afirmações – Manguinhos (Parte 1)

Morar em Manguinhos é bom porque não 
precisamos pagar por serviços como água e luz.

Seria melhor acabar com as favelas e levar os 
moradores para outros lugares

Um jovem da favela tem mais chances de virar 
bandido do que um jovem do asfalto

37,5

45,4

55,6

20,8

17,3

11,4

8,0

8,3

6,1

8,8

8,5

10,4

25,0

20,6

16,7
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A favela é cidade

Os moradores da favela estão acostumados com a 
violência e não se importam

precisamos pagar por serviços como água e luz.

22,8

32,6

37,5

19,0

20,1

20,8

2,5

5,8

8,0

17,3

10,3

8,8

38,3

31,3

25,0

Concorda muito Concorda pouco Nem concorda nem discorda

Discorda pouco Discorda muito



Frequências do Grau de Concordância 
com afirmações – Manguinhos (Parte 2)

Os policiais tratam pior os moradores de favela do 
que os moradores de outras áreas da cidade

Se os moradores de favela tivessem as mesmas 
oportunidades que os moradores de asfalto teriam 

melhores condições de vida

76,1

82,5

11,1

11,0

1,8

2,0

6,5

1,3

4,5

3,3
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Eu sinto medo quando passo perto de outras 
favelas

Os moradores de favela não têm seus direitos 
respeitados

Os moradores do asfalto têm preconceitos com a 
favela porque não conhecem as pessoas que 

moram nas favelas

56,8

60,4

74,2

15,8

19,3

16,3

3,8

3,5

2,5

8,3

6,8

2,5

15,5

10,0

4,5

Concorda muito Concorda pouco Nem concorda nem discorda Discorda pouco Discorda muito



Frequências do Grau de Concordância 
com afirmações – Asfalto (Parte 1)

Moradores de favela não têm seus direitos respeitad os

Policiais tratam pior os moradores de favela do que  os 
moradores de outras áreas da cidade

Se os moradores de favela tivessem as mesmas 
oportunidades que os moradores de asfalto, teriam 

melhores condições de vida

63,2

73,7

74,7

15,2

11,1

17,3

4,7

4,2

1,0

8,7

9,3

5,9

2,7

7,6

5,2

4,4
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Moradores de favela são beneficiados porque não 
pagam por serviços como água e luz

Seria melhor acabar com as favelas e levar os 
moradores para outros lugares

Eu sinto medo quando visito ou passo perto de uma 
favela

Um jovem da favela tem mais chances de virar bandid o 
do que um jovem do asfalto

43,9

47,2

47,8

61,5

18,8

12,7

16,3

11,6

2,9

5,1

4,1

4,6

12,7

12,7

9,5

8,7

21,7

22,2

22,2

13,6

Concorda muito Concorda pouco Nem concorda nem discorda

Discorda pouco Discorda muito



Frequências do Grau de Concordância 
com afirmações – Asfalto (Parte 2)

Favela é cidade

Moradores de favela não são tão pobres porque 
têm muitos aparelhos e eletrodomésticos

Favelas atrapalham a vida da cidade do Rio de 
Janeiro

Moradores de favela estão acostumados com a 
violência e não se importam

22,2

24,5

30,4

42,2

18,8

20,1

18,5

14,3

2,0

6,4

5,1

2,4

16,1

17,2

16,1

12,9

41,0

31,9

29,9

28,2
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Violência na cidade do Rio só existe por causa 
das favelas

As pessoas moram na favela porque são 
acomodadas

Meus familiares não gostariam que eu casasse 
com alguém da favela

Favela é cidade

12,2

17,1

21,0

22,2

11,2

14,6

10,6

18,8

3,9

5,1

7,2

2,0

18,0

15,6

11,1

16,1

54,7

47,6

50,1

41,0

Concorda muito Concorda pouco Nem concorda nem discorda Discorda pouco Discorda muito



Percepção de Preconceito Contra 
Morador de Favela

Existe preconceito contra moradores de Favela?

Sim, muito
78,1

12,3

73,8

23

É quase inexistente a diferença de opinião entre os moradores de Manguinhos e do Asfalto. Nos
dois grupos é quase unânime a opinião de que existe preconceito contra moradores de favela.

Sim, um pouco

Não existe 
preconceito

12,3

9,6

15,0

11,2

Manguinhos Asfalto



Percepção de Preconceito Contra 
Morador de Favela por Cor ou Raça

Pardo

Branco

78,3

74,2

12,6

15,1

9,1

10,8

Pardo

Branco

72,0

77,0

14,9

13,0

13,1

9,9

Manguinhos Asfalto

24

Não há diferenças entre as percepções de preconceito entre as categorias de cor dos
moradores de Manguinhos. Entre os moradores do Asfalto, os pardos são os que menos
percebem preconceitos contra moradores de favela.

Preto 79,2 10,410,4

Sim, muito Sim, um pouco

Não tem preconceito

Preto 78,1 17,2 4,7

Sim, muito Sim, um pouco

Não tem preconceito



Percepção de Preconceito Contra 
Morador de Favela por Escolaridade

Manguinhos

De quinta a 
sétima série

Até quarta série

79,5

68,4

9,0

12,3

14,1

19,3
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Superior 
Completo

2º Grau completo 
a Superior 
incompleto

1º Grau completo 
a 2º Grau 

incompleto

sétima série

100,0

86,0

76,7

12,0

17,8

2,0

5,6

Sim, muito Sim, um pouco Não tem preconceito



Asfalto

Percepção de Preconceito Contra 
Morador de Favela por Escolaridade

De quinta a sétima 
série

Até quarta série

70,4

62,3

14,8

16,9

14,8

20,8
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Os que possuem baixa escolaridade são os que menos percebem preconceitos contra
moradores de favela. Esse fenômeno é mais intenso entre os moradores do Asfalto.

Superior Completo

2º Grau completo a 
Superior 

incompleto

1º Grau completo a 
2º Grau incompleto

82,2

81,1

69,9

11,1

12,6

19,4

6,7

6,3

10,8

Sim, muito Sim, um pouco Não tem preconceito



Existe preconceito contra negros?

Percepção de Preconceito Contra 
Negros

Sim, muito
75,6

13,1

65,0

27

As opiniões dos moradores de Manguinhos e do Asfalto quanto ao preconceito contra negros
também são bastante similares, porém, os moradores de Manguinhos percebem este
preconceito com um pouco mais de intensidade.

Sim, um pouco

Não existe preconceito

13,1

11,3

21,1

13,8

Manguinhos Asfalto



Percepção de Preconceito Contra 
Negros por Cor ou Raça

Manguinhos Asfalto

Branco

71,3%

76,0%

14,9%

13,8%

Branco

68,3%

63,7%

18,6%

13,0%

28

Os moradores do Asfalto percebem o preconceito com menos intensidade do que os moradores 
de Manguinhos, principalmente, os pretos e pardos.

Pardo

Preto

76,0%

80,2%

12,6%

10,4%

11,4%

9,4%

Sim, muito Sim, um pouco Não existe preconceito

Pardo

Preto

63,7%

68,8%

21,4%

25,0%

14,9%

6,3%

Sim, muito Sim, um pouco Não existe preconceito



Percepção de Preconceito Contra 
Negros por Escolaridade

Manguinhos

De quinta a sétima série

Até quarta série

73,1

65,2

12,8

12,2

14,1

22,6
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Superior Completo

2º Grau completo a Superior 
incompleto

1º Grau completo a 2º Grau 
incompleto

93,3

84,0

78,9

6,7

12,0

16,7

4,0

4,4

Sim, muito Sim, um pouco Não existe preconceito



Asfalto

Percepção de Preconceito Contra 
Negros por Escolaridade

De quinta a sétima 
série

Até quarta série

61,1%

58,4%

20,4%

16,9%

18,5%

24,7%
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Em ambos os grupos, a percepção de preconceito é diretamente proporcional à escolaridade,
porém, o moradores de Manguinhos percebem mais e com maior intensidade do que os
moradores do Asfalto.

Superior Completo

2º Grau completo a 
Superior incompleto

1º Grau completo a 
2º Grau incompleto

71,1%

69,9%

62,4%

26,7%

21,7%

21,5%

2,2%

8,4%

16,1%

Sim, muito Sim, um pouco Não existe preconceito



Amizade entre moradores de favela 
e do asfalto

Amizade com pessoa moradora 
do asfalto – Manguinhos

Amizade com pessoa moradora da 
favela – Asfalto

13,8
Não

20,3

31

Em ambos os grupos é alto o percentual de indivíduos que possuem amigos do outro grupo, 
com uma pequena vantagem para os moradores de Manguinhos.

Não

Sim

13,8

86,3

Não

Sim
79,7



Local onde conheceu o amigo 

Trabalho

Casa de Amigos

Baile/Festas/Boates

Escola

73,6

64,9

47,0

44,1

57,1

48,9

27,7

41,0

32

O local de trabalho e a casa de amigos são os ambientes que se apresentaram mais propícios à
interação entre moradores de Favela e Asfalto. Ressalta-se que a internet, apesar de não ser o
ambiente mais citado, demonstrou ser mais importante para os moradores de Manguinhos do
que do Asfalto.

Internet

Futebol

Outro

34,2

30,2

24,4

41,0

13,1

23,4

25,9

Manguinhos Asfalto



Percepção de Preconceito Contra 
Moradores de Favela e Amizade

Amizade com moradores do 
asfalto – Manguinhos

Amizade com moradores de 
favela – Asfalto

80,1% 10,8%9,1% 76,9% 13,1%10,0%

33

Entre os moradores de Manguinhos que têm amigos no Asfalto a percepção de preconceito é
um pouco maior do que entre aqueles que não possuem amigos no Asfalto.
O mesmo fenômeno pode ser verificado entre os moradores do Asfalto: entre os que possuem
amigos moradores de favela percebem mais o preconceito do que os que não possuem amigos
na Favela.

65,5% 21,8% 12,7%

Sim, muito Sim, um pouco

Não existe preconceito

61,4% 22,9% 15,7%

Sim, muito Sim, um pouco

Não existe preconceito



Grau de Informação e de 
Conhecimento sobre o PAC

Grau de Informação sobre o PAC –
Manguinhos 

Grau de Conhecimento sobre o 
PAC – Asfalto

Não informado
31,9 Não conhece

22,3
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Sim, pouco 
informado

Sim, muito 
informado

48,6

19,5

Só de ouvir 
falar

Conhece 
pouco

Conhece bem

37,7

31,4

8,6



Expectativas quanto ao 
cumprimento dos objetivos do PAC

Opinião sobre a chance do PAC -
Manguinhos cumprir seus objetivos

Opinião sobre a chance do PAC 
cumprir seus objetivos - Asfalto

Muito alta
41,6

Muito alta
16,8
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Esta foi uma das poucas variáveis em que se percebe uma diferença marcante entre os dois
grupos: Manguinhos possui uma alta expectativa de que o PAC irá cumprir seus objetivos,
enquanto os moradores do Asfalto são mais céticos.

Pouco alta

Pouco baixa

Muito baixa

30,3

11,9

16,2

Pouco alta

Pouca baixa

Muito baixa

24,4

27,2

31,7



Objetivos do PAC -Manguinhos

Pavimentar as ruas da comunidade

Construir escolas ou creches na comunidade

Melhorar em geral a vida das pessoas pobres

Construir casas populares

10,5
7,8

22,7
30,5

10,2
11,4

8,0
9,7

8,9
12,2

2,8
5,8
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Dar dinheiro aos pobres

Programa eleitoreiro do Governo

Construir linha férrea

Diminuir as desigualdades

Urbanização da comunidade

Construir hospitais na comunidade

Melhorar o saneamento e o esgoto

0,3
1,1

1,7
0,3

6,1
3,0

7,2

1,9

3,0
3,6

9,4
11,1

0,6
1,4

2,5
3,9

12,7
8,9

Primeiro Objetivo Segundo Objetivo Terceiro Objetivo



Objetivos do PAC -Favela

Urbanização da comunidade

Melhorar o saneamento e o esgoto

Construir casas populares

Melhorar em geral a vida das pessoas pobres

9,6

7,6

30,2

24,1

10,5

17,8

7,9

15,2

6,7

10,8

6,7

7,9
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Dar dinheiro aos pobres

Programa eleitoreiro do Governo

Construir hospitais nas favelas

Pavimentar as ruas da favela

Construir escolas ou creches nas favelas

Diminuir as desigualdades

Urbanização da comunidade

5,1

1,3

7,6

3,8

4,4

9,6

0,6

3,2

6,3

9,5

7,9

7,6

10,5

0,3

3,5

7,0

3,8

12,1

12,7

6,7

Primeiro Objetivo Segundo Objetivo Terceiro Objetivo



Grau de concordância com 
afirmações sobre o PAC

O PAC Favela é apenas uma obra de fachada

O PAC Favela vai permitir que os moradores do asfal to 
freqüentem mais as favelas

O PAC Favela só vai trazer benefícios para quem mor a nas 
favelas

O PAC Favela só vai dar certo se acabar com o tráfi co

O PAC Favela vai colaborar para a redução da violên cia

2,49

3,34

3,35

3,42

3,66

3,28

3,10

3,47

3,45

3,19
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Discorda Muito Discorda Pouco
Nem Concorda 
nem Discorda

Concorda
Pouco

Concorda Muito

1 2 3 4 5

A única grande diferença é um maior ceticismo dos moradores do Asfalto quanto à eficácia do PAC.

O PAC Favela vai colaborar na geração de empregos e  
qualificação profissional dos moradores da favela

O PAC Favela abre oportunidades efetivas para os jo vens 
da favela

O PAC Favela precisa investir em cultura para dar c erto

O PAC Favela precisa investir em educação para dar certo

4,20

4,37

4,69

4,74

3,19

4,11

4,37

4,76

4,77

Manguinhos Asfalto



Fiscalização das obras do PAC

Os moradores das 
favelas

A prefeitura

O governo Federal

O governo Estadual

43,6

19,3

18,5

9,7

41,8

26,9

24,0

20,1
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Toda a população 
da cidade

Outros

Os políticos

As empresas que 
estão construindo

4,7

18,8

4,1

6,4

18,3

11,2

7,6

4,4

Manguinhos Asfalto

É premente o percentual de pessoas que, espontaneamente, mencionaram os moradores de favela
como os principais responsáveis pela fiscalização das obras do PAC (43,6% e 41,8%, Manguinhos e
Asfalto respectivamente). Outro fator que chamou a atenção é que os três níveis de governo foram
mais citados pelos moradores do Asfalto do que os de Manguinhos.



Enclausuramento Sociocultural –
Frequência em que vai a eventos

Shows de música

Cinema

Bailes ou festas realizados 
em clubes ou boates

Shows ou eventos 
realizados na praia

1,27

1,06

1,66

1,02

1,82

1,65

1,44

1,10
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realizados na praia

Museu/Teatro

Centros Culturais

Lan houses/cybercafes

0,64

0,64

0,92

1,10

1,01

0,98

0,79

Manguinhos Asfalto

Em ambos os grupos foi constatado uma baixa frequência em participações socioculturais.

Nunca Raramente Às vezes Quase Sempre Sempre

0 1 2 3 4



Enclausuramento Sociocultural -
Manguinhos

Cinema

Shows de música

Bailes ou festas realizados 
em clubes ou boates

9,0

14,5

28,0

9,3

10,3

7,5

11,8

13,3

9,5

19,0

12,0

12,5

51,0

50,0

42,5
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Centros Culturais

Museu/Teatro

Lan houses/cybercafes

Shows ou eventos 
realizados na praia

4,8

4,0

14,0

9,5

5,3

5,0

3,5

9,0

6,5

7,0

6,5

10,8

16,0

19,0

12,5

15,8

67,5

65,0

63,4

55,0

Sempre Quase sempre As vezes Raramente Nunca



Enclausuramento Sociocultural –
Asfalto

Cinema

Shows de música

Bailes ou festas realizados 
em clubes ou boates

16,7

23,5

20,8

13,8

13,1

9,0

13,6

13,3

8,7

29,3

22,5

16,2

26,6

27,6

45,3
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Centros Culturais

Museu/Teatro

Lan houses/cybercafes

Shows ou eventos 
realizados na praia

Cinema

6,5

5,3

10,4

11,1

16,7

6,3

9,2

4,4

7,3

13,8

9,9

9,0

6,1

10,7

13,6

32,7

34,6

12,4

22,5

29,3

44,6

41,9

66,7

48,4

26,6

Sempre Quase Sempre Às vezes Raramente Nunca



“Highlights”

� Os serviços públicos melhor avaliados por ambos os grupos foram os 

serviços de água. 

� Por outro lado, a segurança pública despontou como o pior serviço. 
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� Chamou a atenção as diferenças de avaliação pelos dois grupos dos 

serviço de esgoto e praças e espaços de lazer, ambos apresentaram 

melhores médias no grupo do Asfalto  do que no grupo de Manguinhos.

� Por outro lado, o grupo de Manguinhos avaliou melhor os serviços de 

trânsito, escolas e creches públicas e hospitais do que o grupo do Asfalto



“Highlights”

� Em ambas as amostras as médias são relativamente próximas e 

podem ser consideradas elevadas. Acrescenta-se que as medianas são 

levemente mais baixas que as médias, 16 e 18 anos para Manguinhos e 

Asfalto, respectivamente.

� Nada menos que 66,3% do Asfalto não possui vontade de mudar. Já 
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� Nada menos que 66,3% do Asfalto não possui vontade de mudar. Já 

em Manguinhos essa categoria representa cerca de 43,5%. A relação se 

inverte quando se trata dos que possuem muita vontade de mudar: 45,4% 

de Manguinhos e apenas 23,8% do Asfalto.

� Nas avaliações de 0 a 10 para o local de residência, os dois 

apresentaram médias similares – 7,02 e 6,70, para Asfalto e Manguinhos, 

respectivamente.



“Highlights”

� A média de tempo de moradia nos respectivos bairro foram 

relativamente altas,  20,6 e 17,6 anos, para Asfalto e Manguinhos, 

respectivamente.

� O grupo de Manguinhos se vê mais acomodado e desconfiado. O 
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� O grupo de Manguinhos se vê mais acomodado e desconfiado. O 

Asfalto se vê gentil e educados, assim como solidários.

� Quando se trata das características do “outro”, o asfalto vê a favela 

como desconfiada e solidária. Já a favela vê os moradores do asfalto 

como desconfiados e arrogantes.



“Highlights”

� Nas frase sobre a relação Favela-Asfalto, a maior discordância dos 

dois grupos apresentou-se com a frase: “Favela é cidade”.

� Quanto à vitimização, confirmou-se que os moradores do Asfalto são 

mais propensos a serem vítimas de crimes contra o patrimônio (Roubos e 
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mais propensos a serem vítimas de crimes contra o patrimônio (Roubos e 

furtos) do que os moradores de Manguinhos.  O inverso acontece quando 

se trata de crimes contra a vida e integridade física.  

� Em ambos os grupos é alto o percentual de indivíduos que possuem 

amigos do outro grupo, com uma pequena vantagem para os moradores 

de Manguinhos.



“Highlights”

� O local de trabalho e casas de amigos são os ambientes que propiciam 

interações entre os dois grupos.

� Quase inexistente a diferença de opinião entre os moradores de 

Manguinhos e do Asfalto. Nos dois grupos é quase unânime a opinião de 
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Manguinhos e do Asfalto. Nos dois grupos é quase unânime a opinião de 

que existe preconceito contra moradores de favela. Esse diagnóstico 

pode ser extrapolado para o preconceito contra negros.

� No que concerne às chances do PAC cumprir seus objetivos, as 

diferenças entre os dois grupos são prementes: Manguinhos possui uma 

alta expectativa de que o PAC irá cumprir seus objetivos, enquanto os 

moradores do Asfalto são mais céticos.



“Highlights”

� Enquanto mais de 70% de Manguinhos tem opinião de que o PAC tem 

alta chance de cumprir seus objetivos, no Asfalto essa categoria é de 

aproximadamente 41% apenas.

� O objetivo do PAC mais citado espontaneamente foi a construção de 

casas populares,  seguida da “melhora em geral da vidas das pessoas 
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casas populares,  seguida da “melhora em geral da vidas das pessoas 

mais pobres”.

� É premente o percentual de pessoas que, espontaneamente, 

mencionaram os moradores de favela como os principais responsáveis 

pela fiscalização das obras do PAC (43,6% e 41,8%, Manguinhos e 

Asfalto respectivamente). 

� Outro fator que chamou a atenção é que os três níveis de governo 

foram mais citados pelos moradores do Asfalto do que os de Manguinhos.
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� FGV Opinião – Núcleo de Pesquisa Social Aplicada CPDOC/FGV� FGV Opinião – Núcleo de Pesquisa Social Aplicada CPDOC/FGV

• Coordenador: Marcelo Simas

• Analista de projetos: Elizete Ignácio

• Assistente de pesquisa: Jimmy Medeiros

Equipe de coleta de dados
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• Marcelo Simas
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